
Aula 11 3 A Escrita de Autoria Feminina e os 
Debates de Gênero
Você já se pegou pensando sobre as histórias que lemos e quem as conta? Por muito tempo, a literatura foi um 
palco dominado por vozes masculinas, refletindo um universo predominantemente patriarcal. Mas, nas últimas 
décadas, algo grandioso tem acontecido: as mulheres estão, cada vez mais, assumindo o centro desse palco, não 
apenas como personagens, mas como autoras que redefinem narrativas e provocam reflexões profundas.

Nesta aula, vamos mergulhar nesse movimento vibrante da literatura brasileira contemporânea. Nosso objetivo é 
desvendar como a escrita de autoria feminina não só floresceu no século XXI, mas também se tornou um pilar 
fundamental nos debates de gênero, trazendo à tona temas urgentes e perspectivas inovadoras. Ao final, você 
será capaz de identificar as principais características dessa produção literária, reconhecer autoras e obras de 
destaque, e analisar como esses textos dialogam com as questões sociais e culturais do nosso tempo, 
enriquecendo sua capacidade crítica para a vida acadêmica e profissional.

Prepare-se para uma jornada que vai expandir sua visão sobre a literatura e a sociedade. Começaremos 
entendendo o cenário que permitiu esse "boom" de vozes femininas, para depois nos aprofundarmos em 
conceitos como a "escrevivência" e a obra de autoras que estão redefinindo o panorama literário brasileiro. Vamos 
explorar como temas como maternidade, sororidade, corpo e violência de gênero são abordados, e como a 
literatura periférica e o protagonismo feminino se inserem nesse contexto. É uma oportunidade de conectar o que 
você já sabe sobre a literatura com as tendências mais atuais e impactantes.



O Despertar das Vozes: O Boom da 
Literatura Feminina no Século XXI
Imagine um grande coral onde, por séculos, apenas algumas vozes eram ouvidas com clareza, enquanto outras, 
igualmente potentes e melodiosas, permaneciam em segundo plano ou eram silenciadas. Essa é uma boa metáfora 
para a história da literatura brasileira antes do século XXI. Embora sempre tivéssemos grandes escritoras, como 
Clarice Lispector e Rachel de Queiroz, a visibilidade e o reconhecimento eram desiguais.

No entanto, algo mudou drasticamente nas últimas décadas. Estamos vivendo um verdadeiro "boom" da literatura 
escrita por mulheres, um fenômeno que não se restringe apenas ao aumento do número de publicações, mas 
também à diversidade de temas, estilos e, principalmente, à recepção crítica e comercial. Esse movimento é 
impulsionado por uma série de fatores sociais e culturais, como o avanço das discussões sobre igualdade de 
gênero, o surgimento de novas editoras e plataformas de divulgação, e a crescente demanda por narrativas que 
espelhem a complexidade da experiência feminina.

Fatores do Boom Literário Feminino: Avanço das discussões sobre igualdade de gênero " Novas editoras 
e plataformas de divulgação " Demanda por narrativas diversas " Maior visibilidade crítica e comercial

Esse despertar não é apenas uma questão de quantidade, mas de qualidade e impacto. As autoras 
contemporâneas estão desafiando cânones, experimentando novas linguagens e, acima de tudo, trazendo à luz 
perspectivas que eram marginalizadas. Elas não apenas contam histórias, mas reescrevem a própria história da 
literatura, mostrando que a diversidade de vozes é essencial para uma compreensão mais rica e completa do 
mundo.



Conceito-Chave

Além do Silêncio: A Força da 
"Escrevivência" de Conceição Evaristo
Dentro desse cenário de efervescência, algumas vozes se destacam pela profundidade e originalidade de sua 
proposta. Uma delas é a de Conceição Evaristo, cujo trabalho não é apenas literatura, mas um ato de resistência e 
memória. Sua obra nos convida a pensar: o que acontece quando a história é contada por quem a viveu na pele, 
especialmente quando essa pele é negra e feminina, e foi historicamente silenciada?

Escrevivência
A fusão indissociável entre a experiência vivida (a vivência) e o ato de narrar (a escrita)

Conceição Evaristo nos presenteou com o conceito de "escrevivência". Pense na escrevivência como um rio 
caudaloso. Ele não é apenas um corpo d'água que flui; ele carrega consigo as memórias das terras por onde 
passou, os sedimentos de vidas que o margearam, as histórias de suas nascentes e as marcas das secas e cheias. 
Da mesma forma, a escrevivência não é apenas escrever; é a fusão indissociável entre a experiência vivida (a 
vivência) e o ato de narrar (a escrita). É a voz que emerge das profundezas da memória, da dor, da alegria e da 
luta, transformando a experiência pessoal e coletiva em arte.

Para Evaristo, a escrevivência é um compromisso ético e estético. Suas narrativas, muitas vezes ambientadas em 
comunidades periféricas e protagonizadas por mulheres negras, não são meros relatos biográficos, mas um 
mergulho na história e na cultura afro-brasileira. Elas denunciam as violências estruturais, celebram a resiliência e 
a ancestralidade, e afirmam a existência e a potência de um povo. É uma literatura que se recusa a ser esquecida e 
que exige ser ouvida, transformando a dor em força e a memória em futuro.



Escrevivência em Detalhe: 
Memória, Corpo e 
Resistência
Aprofundando-nos na "escrevivência", percebemos que ela 
transcende a mera autobiografia. É uma forma de escrita que se 
nutre da memória coletiva, das histórias passadas de geração em 
geração, dos saberes ancestrais e das cicatrizes sociais. Conceição 
Evaristo, em obras como Ponciá Vicêncio e Becos da Memória, não 
apenas narra a vida de suas personagens, mas as insere em um 
contexto histórico e social mais amplo, onde a experiência individual 
se torna um espelho das vivências de muitos.

Memória Coletiva
Histórias passadas de geração em geração, saberes ancestrais

Corpo como Território
Espaço de luta, afeto, trabalho e resistência

Contexto Social
Intersecção entre raça, gênero e classe

Um exemplo prático da escrevivência pode ser visto na forma como 
Evaristo aborda o corpo feminino negro. Em seus contos e 
romances, o corpo não é apenas um invólucro, mas um território de 
luta, de afeto, de trabalho e de resistência. É um corpo que carrega 
as marcas da escravidão, do racismo e do machismo, mas também a 
beleza, a força e a capacidade de gerar vida e esperança. A autora 
explora a sexualidade, a maternidade e a violência sofrida por essas 
mulheres, dando voz a experiências que foram historicamente 
invisibilizadas pela literatura hegemônica.

Para quem se prepara para concursos ou análises acadêmicas, 
compreender a escrevivência é fundamental. Ao analisar um texto de 
Conceição Evaristo, não basta identificar a trama ou os personagens; 
é preciso ir além, buscando as camadas de memória, a intersecção 
entre raça e gênero, e a forma como a autora utiliza a linguagem para 
construir uma narrativa de empoderamento e denúncia. É a 
capacidade de ver a literatura como um documento social e um 
instrumento de transformação.



Autoras em Destaque

Romancistas em Destaque: Carla Madeira e 
a Complexidade Feminina
Enquanto Conceição Evaristo nos convida a uma 
reflexão profunda sobre a escrevivência e a memória, 
outras autoras contemporâneas exploram o universo 
feminino com diferentes lentes, mas com igual 
maestria. Uma dessas vozes que tem conquistado um 
público vasto e cativado a crítica é a de Carla Madeira. 
Sua obra nos faz questionar: como as relações 
humanas, especialmente as femininas, se desdobram 
em meio a dilemas morais, paixões e segredos?

Carla Madeira, com romances como Tudo é Rio e 
Véspera, tem a habilidade de construir narrativas que, 
à primeira vista, parecem simples, mas que revelam 
uma complexidade psicológica e emocional 
impressionante. Pense na escrita de Carla Madeira 
como um rio de águas calmas na superfície, mas com 
correntes profundas e redemoinhos ocultos logo 
abaixo. Suas histórias mergulham nas profundezas da 
alma humana, explorando as nuances dos 
relacionamentos amorosos, familiares e de amizade, 
sempre com um olhar atento para as particularidades 
da experiência feminina.

Amor e Paixão

Facetas sombrias e luminosas dos 
relacionamentos

Traição e Luto

Consequências das escolhas humanas

Busca por Redenção

Personagens em jornadas de autodescoberta

Em suas obras, a autora aborda temas como o amor e suas facetas mais sombrias, a traição, o luto e a busca por 
redenção. Suas personagens femininas são fortes, falhas, contraditórias e, acima de tudo, profundamente 
humanas. Elas enfrentam dilemas éticos, lidam com as consequências de suas escolhas e buscam um sentido para 
suas vidas em meio a paixões avassaladoras e perdas irreparáveis. A escrita de Carla Madeira é um convite à 
introspecção, à compreensão das complexidades do coração humano e à aceitação das imperfeições que nos 
tornam quem somos.



Martha Batalha e o Humor Afiado na Crítica 
Social
Se Carla Madeira nos convida a mergulhar nas profundezas emocionais, Martha Batalha nos oferece uma 
perspectiva igualmente perspicaz, mas com um tempero diferente: o humor. Sua obra nos faz rir, mas um riso que 
vem acompanhado de uma reflexão mordaz sobre as convenções sociais e os papéis impostos às mulheres. Como 
a literatura pode ser divertida e, ao mesmo tempo, profundamente crítica?

Martha Batalha, com seu best-seller A Vida Invisível de Eurídice Gusmão (que virou filme), utiliza uma linguagem 
leve e irônica para desconstruir padrões e questionar o lugar da mulher na sociedade, especialmente em épocas 
passadas, mas com ecos no presente. Imagine a escrita de Martha Batalha como uma lupa que, ao invés de 
aumentar, distorce ligeiramente a realidade para revelar suas absurdidades. Ela expõe as hipocrisias, as 
expectativas irreais e as frustrações de personagens femininas que tentam navegar em um mundo que muitas 
vezes as sufoca.

Maternidade Compulsória
Questionamento das expectativas sociais sobre ser 
mãe

Busca por Autonomia
Mulheres lutando por independência e liberdade

Repressão dos Desejos
Exploração da sexualidade e vontades femininas

Invisibilidade Social
Mulheres relegadas a papéis secundários

Suas histórias são repletas de situações cômicas e personagens cativantes, mas por trás da leveza, há uma crítica 
social afiada. Batalha explora temas como a maternidade compulsória, a busca por autonomia, a repressão dos 
desejos femininos e a invisibilidade de mulheres que, apesar de suas lutas e talentos, são relegadas a papéis 
secundários. Sua obra é um lembrete de que o humor pode ser uma ferramenta poderosa para a denúncia e para a 
promoção da reflexão, convidando o leitor a questionar as estruturas que moldam nossas vidas.

Comparação entre Autoras

Característica Carla Madeira Martha Batalha

Foco Drama psicológico, relações humanas 
complexas

Crítica social com humor e ironia

Tom Introspectivo, poético, denso Leve, divertido, mordaz

Temas Amor, traição, luto, redenção, paixão Papéis de gênero, convenções sociais, 
autonomia

Estilo Linguagem fluida, metáforas, 
profundidade emocional

Narrativa ágil, diálogos perspicazes, 
situações cômicas



Temas Universais, 
Perspectivas Femininas: 
Maternidade e Sororidade
A literatura de autoria feminina não apenas nos apresenta novas 
vozes, mas também nos oferece novas lentes para temas que são, de 
certa forma, universais. Dois desses temas, a maternidade e a 
sororidade, ganham contornos e profundidades singulares quando 
abordados por escritoras que vivenciam ou refletem sobre essas 
experiências a partir de uma perspectiva feminina. Mas como essas 
narrativas desafiam as visões tradicionais e nos convidam a repensar 
esses conceitos?

Maternidade Desmistificada
Complexidades, desafios e ambivalências além da 
idealização

Sororidade em Ação
União e apoio entre mulheres como força 
transformadora

A maternidade, por exemplo, é frequentemente idealizada na cultura 
popular, retratada como um caminho de pura abnegação e felicidade 
incondicional. No entanto, a literatura feminina contemporânea 
desmistifica essa visão, revelando as complexidades, os desafios, as 
ambivalências e até mesmo as dores que acompanham a experiência 
de ser mãe. Autoras como Ana Maria Gonçalves, em Um Defeito de 
Cor, e a própria Conceição Evaristo, em seus contos, exploram a 
maternidade não apenas como um ato biológico, mas como uma 
construção social, um fardo, uma fonte de força e um elo de 
ancestralidade, muitas vezes em contextos de extrema dificuldade e 
luta.

Da mesma forma, a sororidade 3 a união e o apoio entre mulheres 3 é 
um tema recorrente que ganha vida nas páginas. Longe de ser uma 
utopia, a sororidade é retratada em suas diversas manifestações: 
desde a solidariedade em momentos de crise até as complexas redes 
de apoio que se formam em comunidades. É a ideia de que, em um 
mundo que muitas vezes tenta nos dividir, a força coletiva feminina 
pode ser um motor de transformação. Essas narrativas nos mostram 
que a conexão entre mulheres é um pilar essencial para a resistência 
e o empoderamento, seja em um pequeno vilarejo ou em grandes 
centros urbanos.



Temas Críticos

O Corpo como Território: Identidade e 
Violência de Gênero
Se a maternidade e a sororidade revelam as conexões e os laços, o tema do corpo na literatura de autoria feminina 
nos leva a um território mais íntimo e, por vezes, mais vulnerável. O corpo, para essas escritoras, não é apenas 
uma forma física, mas um palco onde se desenrolam as lutas por identidade, autonomia e resistência contra a 
violência. Como a literatura nos ajuda a compreender o corpo como um espaço de poder e vulnerabilidade?

O Corpo Fala
Mapa de experiências vividas

Espaço de prazeres e dores

Símbolo de resistência e afirmação

Território de memórias e futuros

O corpo feminino é frequentemente objetificado, 
controlado e silenciado pela sociedade. No entanto, na 
literatura contemporânea, ele emerge como um 
protagonista, um mapa de experiências vividas, de 
prazeres e dores, de memórias e futuros. Autoras 
como Carla Madeira, ao explorar a sensualidade e os 
desejos de suas personagens, e Conceição Evaristo, 
ao denunciar as violências sofridas por mulheres 
negras, transformam o corpo em um símbolo potente 
de resistência e afirmação. É um corpo que fala, que 
sente, que luta e que se recusa a ser apenas um 
objeto.

Violência de Gênero

A literatura como espaço de denúncia: 
Abuso " Assédio " Misoginia " Feminicídio

A violência de gênero, infelizmente, é uma realidade 
brutal que permeia a vida de muitas mulheres, e a 
literatura tem sido um espaço crucial para dar voz a 
essas experiências. As narrativas de autoria feminina 
não se esquivam de abordar temas como o abuso, o 
assédio, a misoginia e o feminicídio, muitas vezes de 
forma crua e impactante. Ao fazê-lo, elas não apenas 
denunciam a violência, mas também oferecem um 
espaço de reconhecimento e catarse para as vítimas, 
além de provocar uma reflexão urgente sobre a 
necessidade de mudança social. É a literatura como 
um grito, um alerta e um convite à empatia.



A Literatura Periférica e Marginal: Novas 
Vozes, Novos Espaços
Até agora, falamos sobre o boom da literatura feminina e a profundidade de seus temas. Mas a transformação no 
cenário literário brasileiro vai além, abraçando também as vozes que emergem das margens, das periferias 
urbanas. Você já parou para pensar como a literatura pode ser um espelho das realidades mais diversas e, ao 
mesmo tempo, um megafone para quem historicamente não teve voz?

Democratização
A literatura pode vir de todos os 
lugares

Da Rua
Nasce do cotidiano, da luta e da 
resistência

Diversidade
Riqueza de narrativas e 
experiências

A Literatura Periférica e Marginal é um movimento que ganhou força no século XXI, trazendo para o centro do 
debate literário as experiências, linguagens e perspectivas de autores que vivem e escrevem nas periferias das 
grandes cidades. Não se trata apenas de um estilo, mas de uma postura, uma forma de ocupar espaços e de 
redefinir o que é considerado "literatura". É uma literatura que nasce da rua, do cotidiano, da luta e da resistência, 
e que se recusa a ser enquadrada pelos padrões acadêmicos ou editoriais tradicionais.

Esse movimento é fundamental porque ele democratiza a literatura, mostrando que a arte pode e deve vir de todos 
os lugares. Ele desafia a ideia de que a cultura é produzida apenas nos centros urbanos ou por uma elite 
intelectual. Ao contrário, a literatura periférica e marginal prova que a riqueza de narrativas está na diversidade de 
experiências e que as vozes das periferias têm muito a ensinar sobre a complexidade da sociedade brasileira. É um 
convite para expandir nossos horizontais e reconhecer a potência criativa que pulsa em cada canto do país.



Ferréz, Sérgio Vaz e os Saraus: A Literatura 
Pulsa na Rua
Dentro do universo da literatura periférica e marginal, alguns nomes se destacam como verdadeiros catalisadores 
desse movimento. Eles não apenas escrevem, mas também atuam como articuladores culturais, provando que a 
literatura pode ser uma ferramenta de transformação social e um ponto de encontro para a comunidade. Você 
conhece os nomes que estão fazendo a literatura pulsar nas ruas e nos corações das pessoas?

Ferréz
Autor de Capão Pecado e Deus foi Almoçar, narra a 
realidade das periferias com linguagem crua e visceral, 
revelando humanidade e esperança.

Sérgio Vaz
Poeta e agitador cultural, fundador da Cooperifa, um 
dos saraus mais importantes do Brasil, espaço de troca 
e expressão comunitária.

O Poder dos Saraus

Pense nos saraus como fogueiras em uma noite fria: eles reúnem as pessoas, aquecem os corações com 
histórias e versos, e iluminam o caminho para novas ideias e conexões.

Ferréz, por exemplo, é um dos expoentes mais conhecidos. Com obras como Capão Pecado e Deus foi Almoçar, 
ele narra a realidade das periferias com uma linguagem crua, direta e visceral, sem romantizar a violência, mas 
também sem ignorar a humanidade e a esperança que existem nesses locais. Sua escrita é um soco no estômago 
e um abraço apertado, revelando a complexidade de vidas que muitas vezes são reduzidas a estereótipos.

Outro nome fundamental é Sérgio Vaz, poeta e agitador cultural, um dos fundadores da Cooperifa, um dos saraus 
mais importantes do Brasil. Os saraus são eventos onde a poesia, a música e a performance se encontram, criando 
um espaço de troca e expressão para a comunidade. Eles são a materialização da literatura que pulsa na rua, que é 
acessível a todos e que celebra a palavra falada e escrita.

Esses autores e os saraus são a prova de que a literatura não precisa estar confinada às academias ou às livrarias 
dos grandes centros. Ela pode e deve estar onde o povo está, dialogando com suas realidades, suas dores e suas 
alegrias. É uma literatura viva, que se reinventa a cada verso e a cada encontro, e que nos lembra da força 
transformadora da palavra.



Representação Literária

Protagonismo Feminino: Além da Autoria, na 
Narrativa
Até agora, focamos na autoria feminina e nas vozes que emergem. Mas a discussão sobre gênero na literatura não 
se limita a quem escreve; ela se estende também a quem é representado nas histórias. Você já notou como, 
mesmo em obras escritas por homens, as personagens femininas têm ganhado uma complexidade e um papel 
central que antes eram raros?

O protagonismo feminino na literatura contemporânea é um 
fenômeno que merece nossa atenção. Ele se manifesta 
quando personagens mulheres não são apenas 
coadjuvantes ou objetos de desejo, mas sim agentes de 
suas próprias histórias, com profundidade psicológica, 
agência e capacidade de impactar o enredo de forma 
significativa. Isso significa que, mesmo em obras de autores 
masculinos, há uma crescente sensibilidade para a 
construção de personagens femininas que desafiam 
estereótipos e refletem a diversidade da experiência da 
mulher.

Um exemplo notável é Itamar Vieira Junior, autor de Torto 
Arado. Embora seja um homem, sua obra é um poderoso 
retrato do protagonismo feminino no sertão baiano, com as 
irmãs Bibiana e Belonísia como centro da narrativa. Elas são 
as vozes que contam a história, as guardiãs da memória e as 
protagonistas de uma luta por liberdade e identidade. É a 
prova de que a sensibilidade para as questões de gênero 
pode transcender a identidade do autor, resultando em 
narrativas ricas e empoderadoras.

Diferenças Fundamentais

Conceito Âmbito/Foco

Autoria Feminina Quem escreve a 
obra

Protagonismo 
Feminino

Quem é o centro da 
narrativa

Importante: Ambos os conceitos 
contribuem para perspectivas de 
gênero na literatura, mas de formas 
diferentes e complementares.



Desafios e Conquistas: O Mercado Editorial 
e a Crítica Literária
Com todo esse efervescente cenário de novas vozes e temas, é natural que surjam desafios e, claro, muitas 
conquistas. A literatura de autoria feminina e as discussões de gênero não estão isoladas; elas interagem com o 
mercado editorial e a crítica literária, que são, por vezes, conservadores. Como essa nova onda de escritoras e 
temas está navegando por essas águas, muitas vezes turbulentas?

Passado
Mercado dominado por homens, visibilidade limitada para autoras

Transição
Pressão de movimentos sociais, demanda por diversidade

Presente
Maior abertura editorial, quebra de recordes, inspiração

O mercado editorial, por exemplo, tem sido historicamente dominado por homens, tanto na autoria quanto nas 
posições de poder. No entanto, a crescente demanda por narrativas diversas e a pressão de movimentos sociais 
têm levado a uma maior abertura. Pense na literatura como uma maratona: as corredoras femininas, antes 
relegadas às pistas secundárias, agora estão não só na linha de partida principal, mas também quebrando 
recordes e inspirando novas atletas. Editoras estão mais atentas a novos talentos femininos e a temas de gênero, o 
que resulta em mais publicações e maior visibilidade.

A crítica literária, por sua vez, também tem sido desafiada a se renovar. Por muito tempo, os critérios de avaliação 
e os cânones eram estabelecidos por uma perspectiva predominantemente masculina. Hoje, há uma busca por 
uma crítica mais inclusiva e atenta às particularidades da escrita feminina e das questões de gênero. Isso não 
significa diminuir o rigor, mas expandir o olhar, reconhecendo o valor estético e social de obras que antes 
poderiam ser subestimadas ou mal interpretadas. É um processo contínuo de reavaliação e de construção de 
novos parâmetros para a leitura e a análise literária.



A Literatura como Espelho e Martelo: 
Impacto Social e Político
A literatura, especialmente aquela que se debruça sobre as questões de gênero e as experiências femininas, não é 
apenas entretenimento ou arte pela arte. Ela é, em sua essência, um poderoso instrumento de reflexão e 
transformação social. Você já parou para pensar como um livro pode não só espelhar a realidade, mas também ser 
um martelo que a molda e a questiona?

Espelho
Reflete realidades, dores, alegrias e lutas das 
mulheres

Desenvolve empatia

Amplia compreensão

Confronta preconceitos

Martelo
Age sobre a realidade, transforma e questiona

Dá voz aos silenciados

Denuncia injustiças

Propõe novas formas de viver

A literatura de autoria feminina e os debates de gênero atuam como um espelho ao refletir as realidades, as dores, 
as alegrias e as lutas das mulheres em suas diversas camadas sociais, raciais e culturais. Ela nos permite ver o 
mundo pelos olhos de outras pessoas, desenvolvendo a empatia e a compreensão sobre experiências que podem 
ser muito diferentes das nossas. Ao ler sobre a maternidade complexa, a violência de gênero ou a sororidade, 
somos convidados a confrontar preconceitos e a expandir nossa visão de mundo.

Mas a literatura é também um martelo: ela não apenas reflete, mas age sobre a realidade. Ao dar voz a quem foi 
silenciado, ao denunciar injustiças e ao propor novas formas de pensar e viver, ela contribui para a construção de 
uma sociedade mais justa e equitativa. Para quem se prepara para concursos, essa capacidade de análise crítica é 
valiosa. Compreender o impacto social e político de uma obra literária permite ir além da superfície, articulando 
argumentos sólidos e demonstrando uma visão aprofundada sobre a relação entre arte e sociedade. É a literatura 
como um agente de mudança, capaz de provocar debates, inspirar movimentos e, em última instância, transformar 
vidas.



Olhando para o Futuro: 
Tendências e Perspectivas
Chegamos ao final desta jornada pela literatura brasileira contemporânea, e 
é impossível não olhar para o futuro com otimismo e curiosidade. O que 
podemos esperar desse cenário tão dinâmico e transformador? As 
tendências atuais apontam para um caminho de ainda maior diversidade e 
aprofundamento nas discussões de gênero e representatividade.

01

Ascensão de Vozes Plurais
Mais autoras de diferentes regiões, etnias e identidades de gênero

02

Fortalecimento da Literatura Periférica
Novos autores e coletivos consolidando seu espaço

03

Papel das Redes Sociais
Descoberta de talentos e formação de comunidades de leitores

04

Aprofundamento dos Debates
Intersecções com raça, classe social e sexualidade

05

Futuros Mais Inclusivos
Literatura como espaço para questionar normas e imaginar possibilidades

Uma das tendências mais claras é a contínua ascensão de vozes plurais. 
Veremos mais autoras de diferentes regiões do Brasil, de diversas etnias e 
identidades de gênero, trazendo suas perspectivas únicas para o cenário 
literário. A literatura periférica e marginal, por exemplo, continuará a ganhar 
força, com novos autores e coletivos surgindo e consolidando seu espaço. A 
internet e as redes sociais desempenham um papel crucial nesse processo, 
facilitando a descoberta de novos talentos e a formação de comunidades de 
leitores.

Além disso, os debates de gênero na literatura tendem a se aprofundar, 
explorando não apenas a experiência feminina, mas também as 
intersecções com outras identidades, como raça, classe social e 
sexualidade. A literatura se tornará um espaço ainda mais rico para 
questionar normas, desconstruir preconceitos e imaginar futuros mais 
inclusivos. É um convite para estarmos sempre atentos, lendo com 
curiosidade e mente aberta, pois a literatura, como um organismo vivo, está 
em constante evolução, sempre pronta para nos surpreender e nos fazer 
pensar.



Revisão e Avaliação

Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa aula sobre a escrita de autoria feminina e os debates de gênero na literatura brasileira 
contemporânea. Percorremos um caminho que nos levou desde o "boom" de vozes femininas no século XXI até a 
profundidade da "escrevivência" de Conceição Evaristo, passando pela complexidade de Carla Madeira e o humor 
crítico de Martha Batalha. Exploramos como temas como maternidade, sororidade, corpo e violência de gênero são 
abordados, e a importância da literatura periférica e do protagonismo feminino.

Em prática: Lembre-se que a literatura é um campo vasto e em constante transformação. Ao ler uma 
obra, procure identificar a voz do autor, os temas abordados e como eles dialogam com as questões 
sociais. Analise a construção das personagens femininas e o impacto da narrativa. Use a "escrevivência" 
como uma lente para compreender a fusão entre vida e arte. E, acima de tudo, permita-se ser tocado e 
provocado pelas histórias que as mulheres estão contando.

Autoavaliação

1

Qual conceito, desenvolvido por 
Conceição Evaristo, descreve a 
fusão entre a experiência vivida 
e o ato de narrar, transformando 
a vivência pessoal e coletiva em 
arte?

a) Realismo mágico
b) Escrevivência
c) Neoconcretismo
d) Pós-modernismo

2

Qual das autoras abaixo é 
conhecida por abordar a 
complexidade das relações 
humanas e temas como amor, 
traição e luto, com 
profundidade psicológica?

a) Martha Batalha
b) Ferréz
c) Carla Madeira
d) Sérgio Vaz

3

Os saraus, como o da 
Cooperifa, são importantes para 
a literatura periférica e marginal 
porque:

a) Publicam livros de autores 
consagrados em edições de 
luxo.
b) São espaços de 
performance, troca e 
democratização da poesia e da 
cultura.
c) Focam exclusivamente na 
crítica literária acadêmica.
d) Promovem a venda de livros 
em grandes livrarias.

4

A obra Torto Arado, de Itamar Vieira Junior, é um 
exemplo de:

a) Autoria feminina explícita.
b) Protagonismo feminino na narrativa, mesmo com 
autor masculino.
c) Literatura de autoajuda.
d) Exclusão de temas de gênero.

5

Explique, em 3 a 5 linhas, como a literatura de 
autoria feminina contribui para os debates de 
gênero na sociedade contemporânea.



Gabarito

Questão 1
b) Escrevivência

Questão 2
c) Carla Madeira

Questão 3
b) São espaços de performance, troca e 
democratização da poesia e da cultura.

Questão 4
b) Protagonismo feminino na narrativa, mesmo 
com autor masculino.

Questão 5 - Resposta Esperada

A literatura de autoria feminina contribui para os debates de gênero ao dar voz a experiências e perspectivas 
que foram historicamente silenciadas. Ela desmistifica idealizações, denuncia violências, explora a 
complexidade da identidade feminina e promove a sororidade, ampliando a compreensão social sobre os 
papéis, desafios e potências das mulheres na sociedade.



Próximos Passos

Continue sua jornada literária

Próxima Aula
Na Aula 12, continuaremos nossa jornada pela diversidade literária, explorando a Representatividade Afro-
Brasileira e Indígena na literatura contemporânea.

Recursos Adicionais

Livro
Olhos d'água de Conceição Evaristo (para aprofundar 
na escrevivência).

Documentário
A Vida Invisível de Eurídice Gusmão (para ver a 
adaptação da obra de Martha Batalha).

Artigo
"Literatura Periférica: um novo olhar sobre o Brasil" 
(para entender o contexto do movimento).

Podcast
"Papo de Livro" (para ouvir discussões sobre 
lançamentos e autores contemporâneos).

NOTA IMPORTANTE: As informações e interpretações literárias desta aula estão atualizadas até 2025. A crítica literária é um campo dinâmico; 
consulte sempre fontes diversas e acadêmicas para aprofundar seus estudos.


